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Resposta à interpelação escrita apresentada pelo deputado à Assembleia 

Legislativa, Leong Hong Sai 

Em cumprimento das instruções do Chefe do Executivo, e tendo em 

consideração os pareceres do Gabinete do Secretário para a Segurança (GSS), 

da Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico 

(DSEDT), da Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Á gua 

(DSAMA), o Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Macau 

(IPIM) apresenta a seguinte resposta à interpelação escrita do Sr. Deputado 

Leong Hong Sai, datada de 3 de Abril de 2024, enviada a coberto do ofício n.º 

437/E328/ VII/GPAL/2024 da Assembleia Legislativa, de 18 de Abril de 2024, 

e recebida pelo Gabinete do Chefe do Executivo, em 19 de Abril de 2024: 

O Governo da RAEM tem vindo a criar proactivamente condições para 

promover o desenvolvimento económico dos postos fronteiriços e suas 

proximidades, das quais, o Centro de Exposição dos Produtos de Qualidade de 

Guangdong e Macau, situado no Edifício do Posto Fronteiriço de Macau no 

Posto Fronteiriço Qingmao, funciona de acordo com as normas gerais do 

mercado.  

Na fase actual, as obras de decoração interior geral já se encontram 

praticamente concluídas, tendo várias associações industriais, comerciais e 

comunitárias feito visita e inspecção ao local, juntamente com representantes de 

empresas de referência de Macau. Até ao momento, as empresas interessadas na 

adesão ao Centro são de diversas áreas, como venda a retalho, restauração, 

espaços permanentes de transmissão em directo e lojas duty free, entre outras. 

De acordo com a previsão, o centro entrará oficialmente em funcionamento 

ainda dentro deste ano. 

A par disso, o Governo da RAEM tem optimizado, continuamente, o 

ambiente de negócios em diferentes zonas de Macau, incluindo nos arredores 

dos postos fronteiriços marítimos e terrestres, injectando, através do lançamento 

de diferentes tipos de actividades com características próprias, elementos 

inovadores na economia comunitária. Como por exemplo, a DSEDT instala, 

nesta fase, grandes dispositivos de check-in em diferentes locais da zona norte, 

ficando alguns dos quais perto dos postos fronteiriços terrestres, pretendendo 

interligar a gastronomia típica e os pontos turísticos daquela zona para atrair 
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mais turistas e residentes a consumirem na zona norte, em prol da exploração de 

oportunidades de negócios para as empresas. O Governo da RAEM também se 

empenha no aperfeiçoamento de diversos serviços de apoio destinados ao 

desenvolvimento operacional das pequenas e médias empresas e à inovação e 

empreendedorismo juvenil, incentivando as empresas para a reforma e inovação 

dos modelos de negócio, elevando a sua competitividade. 

A DSAMA irá, consoante a situação de utilização dos terminais 

marítimos e as necessidades dos residentes e turistas, proceder à respectiva 

análise e promover a criação de um ambiente favorável a actividades comerciais, 

mantendo um contacto estreito com os concessionários de exploração dos 

terminais marítimos. Nos últimos anos, várias empresas e instituições utilizaram 

os terminais marítimos para a realização de actividades. Caso as empresas e  

instituições estejam interessadas, podem contactar directamente os 

concessionários de exploração dos terminais marítimos para a realização de 

actividades e, caso estas estejam relacionadas com as medidas de assistência e 

benefício sociais, a DSAMA irá coordenar com os concessionários para que 

prestem assistência, sempre que a situação o permita. 

Por seu lado, a Direcção dos Serviços das Forças de Segurança de Macau 

(DSFSM), aproveitando a conjugação das condições objectivas, o ambiente 

económico e as situações de funcionamento actual, tem já um plano de estudo 

para promoção do melhoramento das instalações complementares comerciais no 

posto fronteiriço de Macau da Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau, o qual se 

prevê, em sintonia com as estratégias da diversificação adequada da economia 

do Governo da RAEM, a adição dos elementos de turismo, de indústrias 

culturais e criativas e de gastronomia, entre outros, com vista a criar um bom 

ambiente comercial para atrair a vinda de mais comerciantes. 

  

     7 de Maio de 2024. 

                                                     

                             O Presidente do IPIM 

                                           U U Sang 

 


